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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 
 

DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 
 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 15 

 
QUESTÃO 01 
Qual das alternativas abaixo NÃO identifica corretamente contraindicações à administração da vacina 
BCG? 
A) Pacientes HIV positivos sintomáticos. 
B) Lesões dermatológicas generalizadas e peso abaixo de 2000 gramas. 
C) Corticoterapia prolongada. 
D) Transfusão de concentrado de hemácias recente. 
 

QUESTÃO 02 
De acordo com as orientações sobre alimentação do lactente nascido a termo, assinale a alternativa 
INCORRETA. 
A) Recomenda-se o uso de mel e farinhas derivadas de cereais após 6 meses de vida para aumentar o valor 

calórico do leite de vaca.  
B) Diluição do leite em pó integral não modificado, a 15%, corresponde ao leite de vaca integral sem 

qualquer diluição. 
C) Recomendam-se 400 UI/dia de vitamina D para lactentes alimentados exclusivamente ao seio, que não 

se exponham regularmente ao sol. 
D) Suplementação extra de ferro é dispensável quando volume ingerido de fórmula láctea suplementada 

fornecer quantidade diária de ferro recomendada para idade. 
 

QUESTÃO 03 
Todas as alternativas abaixo expressam exemplo de desnutrição grave, EXCETO. 
A) Lactente com 10 meses de vida apresentando perda de peso de 30% em relação ao peso ideal para a 

idade.  
B) Pré-escolar com 3 anos no escore Z > -3 do índice peso/estatura. 
C) Marasmo. 
D) Kwashiokor. 
 

QUESTÃO 04 
Analise a correlação da hipovitaminose do complexo B com o seu respectivo quadro clínico. 
I - Riboflavina  Estomatite angular 
II - Cianocobalamina  Anemia megaloblástica 
III - Niacina  Pelagra 
IV - Tiamina  Beriberi 
 

Está(ão) CORRETAS as alternativas 
A) I, II e III, apenas. 
B) I e II, apenas. 
C) I, apenas. 
D) I, II, III e IV. 
 

QUESTÃO 05 
Assinale a alternativa INCORRETA sobre a fisiopatologia da diarreia aguda. 
A) E. coli toxigênica adere à mucosa intestinal sem provocar lesão anatômica: suas toxinas aumentam 

secreção de água e eletrólitos. 
B) Fezes com muco e sangue são características do processo diarreico que acomete íleo terminal e cólon. 
C) O principal mecanismo causador da diarreia aguda causada pelo vibrião colérico consiste na invasão da 

mucosa intestinal.  
D) Acometimento do intestino delgado alto produz fezes copiosas e aquosas. 
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QUESTÃO 06 
Lactente desidratado, com 9 meses de idade, apresenta mucosas secas, pele quente e seca, febre, 
irritabilidade, oligúria, enoftalmia discreta e depressão de fontanela pouco evidente. Como se comportaria 
os níveis de sódio no caso acima descrito? 
A) Desidratação hipernatrêmica: sódio sérico entre 130 e 150 mEq/L. 
B) Desidratação hipernatrêmica: sódio sérico acima de 150 mEq/L. 
C) Desidratação isonatrêmica: sódio sérico entre 130 e 150 mEq/L. 
D) Desidratação hiponatrêmica: sódio sérico abaixo de 130 mEq/L. 
 

QUESTÃO 07 
Qual dos parasitas abaixo relacionados  NÃO apresenta o intestino delgado como sua localização intestinal 
mais comum? 
A) Necator americanus. 
B) Hymenolepis nana. 
C) Entamoeba histolytica. 
D) Taenia solium. 
 

QUESTÃO 08 
Assinale V (verdadeiro) ou F (falso) para identificar os critérios cuja associação facilitam o diagnóstico de 
tuberculose ativa em crianças. 
(   ) Teste tuberculínico reator em crianças sem cicatriz vacinal. 
(   ) Granuloma com necrose caseosa em material de biópsia ganglionar. 
(   ) Imagem radiológica de acometimento pulmonar ou linfonodal mediastinal. 
(   ) contato domiciliar com adulto bacilífero. 
Assinale a sequência CORRETA. 
A) V, V, V, V. 
B) F, V, V, V. 
C) F, F, V, V. 
D) F, F, F, V. 
 

QUESTÃO 09 
Entre as manifestações exantemáticas das enteroviroses, qual dos quadros abaixo NÃO pode ser atribuído 
aos vírus Coxsakie? 
A) Síndrome mão-pé-boca. 
B) Stevens-Johnson. 
C) Hemangioma plano. 
D) Herpangina. 
 

QUESTÃO 10 
Criança com 5 anos de idade apresenta edema matutino predominantemente facial acompanhado por 
pressão arterial moderadamente elevada e urina escura e muito reduzida 14 dias após tratamento para 
faringoamigdalite clássica. Qual dos achados abaixo NÂO faz parte das características laboratoriais da 
doença cujo diagnóstico é o mais provável? 
A) Hemoglobinúria. 
B) Proteinúria e lipidúria. 
C) Aumento de anticorpos anti-estreptolisina, anti-hialuronidades e antidesoxirribonuclease B. 
D) Redução do complemento (C3). 
 

QUESTÃO 11 
Quais cuidados abaixo descritos NÃO devem ser tomados durante o tratamento medicamentoso prolongado 
para síndrome nefrótica? 
A) Evitar vacinas de vírus vivos atenuados. 
B) Comunicar à família que, após qualquer vacinação, haverá possibilidade de recidiva da proteinúria. 
C) Erradicar parasitas intestinais e afastar tuberculose e diabetes melitus antes de iniciar a corticoterapia. 
D) Evitar vacinas de componentes bacterianos ou microrganismos inativados. 
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QUESTÃO 12 
Se houver insuficiência de fundos do setor público para assegurar os princípios e diretrizes da 
universalidade, integralidade e igualdade da assistência à saúde da população, fontes complementares de 
recursos precisam ser acionadas. Qual alternativa abaixo NÃO identifica uma fonte complementar de 
recursos? 
A) Iniciativa privada. 
B) Agência Nacional de Saúde suplementar. 
C) Serviços filantrópicos. 
D) Capital estrangeiro vinculado à Organização das Nações Unidas. 
 

QUESTÃO 13 
Qual alternativa abaixo NÃO identifica corretamente a dermatite com seu tratamento medicamentoso de 
escolha? 
A) Escabiose: permetrina a 5%. 
B) Larva migrans:  tiabendazol tópico e/ou pomada. 
C) Eritema polimorfo: corticoide sistêmico. 
D) Tinha do couro cabeludo: griseofulvina. 
 

QUESTÃO 14 
Qual o sinal laboratorial mais precoce da anemia ferropriva identificado no hemograma?  
A) Aumento do RDW (red distribution width). 
B) Microcitose. 
C) Hipocromia. 
D) Diminuição da hemoglobina. 
 

QUESTÃO 15 
Que alternativa NÃO assinala um critério para diagnóstico da síndrome de Kawasaki? 
A) Língua em framboesa. 
B) Adenopatia axilar não supurativa com diâmetro superior a 1,5 cm. 
C) Congestão ocular bilateral. 
D) Febre de etiologia indeterminada durante mais que 5 dias sem melhora com o uso de antibióticos. 
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 16 a 25 

 
Instrução: Para responder às questões propostas, leia, com atenção, o texto que se segue. 
 

As coisas começam a andar 
 

Esta coluna começa de um jeito e termina de outro, e essa contradição me alegra. Vejamos: outro dia 
eu falava com meu marido das trapalhadas de um conhecido nosso. Ele sorriu dentro de suas barbas brancas, 
e comentou: "Do jeito que as coisas andam no mundo e aqui no Brasil, isso até me parece bem normal". 
Concordei, e fiquei pensando na dramática incerteza em que vivemos, a ponto de acharmos quase tudo 
"normal". Mais um figurão apanhado na Operação Lava-Jato? Mais um escândalo desmascarado? Novas 
revelações vão fazer o petrolão parecer brincadeira de criança? Não caímos para trás, ninguém desmaia de 
susto: lixões morais vão se tornando normalidade. Mais longe, desgraças antigas como milhões morrendo de 
fome em terras africanas ou em guerras no Oriente, e agora uma gigantesca migração aportando na Europa 
— fugitivos ou refugiados sem lugar onde ficar, num drama sem solução à vista. Às vezes enfiados em trens 
que lembram o pavoroso tempo nazista, ou caminhando quilômetros impensáveis, em geral não são 
recebidos de braços abertos (onde botar, como tratar tais multidões?).  Em alguns noticiosos aparecem 
velhos, mulheres e bebês, gente simples ou profissionais liberais, recebendo água e comida lançadas por 
cima de uma cerca alta, como se fossem ração para gado. Corrijo: o gado, em geral, é bem tratado — 
também os porcos.  

E por aqui, nas nossas vastas e hoje desoladoras terras brasileiras, o império da bandidagem e da 
insegurança: já não espanta ver tiroteios nas ruas principais de grandes cidades ou de povoados que já foram 
românticos, gente correndo ou paralisada, agências bancárias e caixas eletrônicos explodidos, gerentes de 
banco sequestrados com sua família. Aqui no meu cotidiano recolhido, assalto em qualquer esquina e hora é 
a regra. Na bela cidade do Rio de Janeiro, ex-maravilhosa, onde morei, furtos ou arrastões a toda hora sob o 
sol em praias apinhadas de gente, tudo filmado, para horror nosso e dos estrangeiros (e ainda se fala em 
Olimpíada). Começa o pânico em nosso bolso: o desastre da economia, a subida veloz dos preços e 
impostos, comércio fechando, restaurantes vazios, desemprego catastrófico, universidades quase em ruínas, 
doentes maltratados, estradas abandonadas — mas, coroando tudo, ainda ecoam discursos alienados que 
talvez enganassem criancinhas de colo.   

As notícias que vêm (além das que nunca saberemos) das altas esferas também são assombrosas: ir e 
vir, propor e retirar, escrever e rasgar. Sussurram-se, atrás de portas fechadas, conchavos fervilhantes em 
eternas reuniões, providenciam-se compra e venda de lealdades e deslealdades, enquanto cresce a indecisão. 
Nada de projeto firme, nada de proposta sensata: experiência, lucidez e seriedade parecem se esconder; mais 
que negociações, negociatas (alguns começam a se retirar delas, por receio ou dignidade). Nós a tudo 
assistimos atônitos e descrentes. Não sabemos em quem confiar, não divisamos que futuro esperar, pois a 
realidade atual é um camaleão superativo. Nossa vida — a de nossa família e amigos, velhos e crianças, 
doentes desassistidos, pobres enganados, país explorado e sucateado — não está nas mãos de ninguém. E 
parece que nada anda.  

Mas — surpresa, surpresa —, de repente, algumas coisas começam a andar! Apesar de tudo o que 
incansavelmente escrevo, as rodas da Justiça funcionam: moem, moem, moem, metodicamente apontam, 
acusam e condenam figurões que nunca antes tínhamos imaginado fora de sua toca (ou pedestal). Ex-
diretores de grandes estatais, tesoureiros de partidos, e outros que naturalmente negam... Isso me dá uma 
cálida esperança: se a Justiça prevalecer, se alguém experiente e honrado nos liderar, se nossa descrença 
mudar para indignação com atitudes firmes, o Titanic-Brasil se salvará da destruição intencional causada 
pela fatal dupla "arrogância e incompetência", liderada pela ganância. Haverá reconstrução, reorganização 
dos nossos valores e orgulho por sermos brasileiros. 

 

(LUFT, Lya. As coisas começam a andar. Revista Veja. p. 24, 30 de setembro de 2015.) 
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QUESTÃO 16 
No trecho “Concordei, e fiquei pensando na dramática incerteza em que vivemos, a ponto de acharmos 
quase tudo ‘normal’". (Linhas 4-5), o termo “quase” insere no discurso a seguinte ideia: 
A) As pessoas perderam a referência sobre o que pode ser considerdo normal. 
B) Os últimos acontecimentos nos levam a considerar tudo normal. 
C) Ainda há algum  limite para o que se considera normal. 
D) A maioria dos brasileiros considera tudo anormal. 
 

QUESTÃO 17 
“Em alguns noticiosos aparecem velhos, mulheres e bebês, gente simples ou profissionais liberais, 
recebendo água e comida  lançadas  por cima de uma cerca alta, como se fossem ração para gado.” (Linhas 
11-14) 
Através desse trecho, pode-se inferir, EXCETO 
A) Até as pessoas mais frágeis estão sendo submetidas ao sofrimento. 
B) O sofrimento a que os refugiados estão sendo submetidos não poupa gênero, idade ou classe social. 
C) Há a animalização do homem pelo próprio homem.  
D) É inaceitável que profissionais liberais estejam passando por esse tipo de sofrimento. 
 

QUESTÃO 18 
Sobre a violência, a autora defende que, EXCETO 
A) a violência não escolhe hora ou lugar para se manifestar. 
B) é incoerente o Rio de Janeiro, cidade tão violenta, ser a sede de uma  olimpíada. 
C) com tanta violência, a cidade do Rio de Janeiro deixou de merecer o atributo de “cidade maravilhosa”. 
D) somente as pequenas comunidades escapam à violência que impera no Brasil. 
 

QUESTÃO 19 
De acordo com o texto, todos os termos abaixo possuem valor negativo e estabelecem relação com a atual 
situação da política brasileira, EXCETO 
A) “... compra e venda de lealdade e deslealdades.” (Linha 27) 
B) “... conchavos fervilhantes em eternas reuniões...” (Linhas  26-27)  
C) “... mais que negociações, negociatas...” (Linhas 28-29) 
D) “... milhões morrendo de fome...” (Linhas 7-8) 
 

QUESTÃO 20 
Para a melhoria do Brasil, a autora coloca alguns fatos que ainda se encontram no plano da possibilidade, 
entre os quais NÃO se encontra: 
A) Funcionamento da Justiça brasileira. 
B) Prevalência da Justiça brasileira. 
C) Conscientização e ação  dos brasileiros. 
D) Governo preparado e ético. 
 

QUESTÃO 21 
Em todas as alternativas, há palavras que foram acentuadas obedecendo à mesma regra, EXCETO 
A) “... Nossa vida — a de nossa família e amigos, velhos e crianças...”  (Linha 31) 
B) “... recebendo água e comida  lançadas  por cima de uma cerca alta...” (Linhas 12-13) 
C) “... experiência, lucidez e seriedade parecem se esconder...” (Linha  28) 
D) “... Isso me dá uma cálida esperança...” (Linha 37-38) 
 

QUESTÃO 22 
Todas as alternativas abaixo apresentam neologismos que foram criados em decorrência da corrupção 
brasileira, entre os quais NÃO se pode considerar: 
A) Petrolão. 
B) Bandidagem. 
C) Lava-Jato. 
D) Mensalão. 
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QUESTÃO 23 
Se, no trecho, “Haverá reconstrução, reorganização dos nossos valores e orgulho por sermos brasileiros.” 
(linhas 40-41), o verbo ‘haver’ fosse substituído pelo verbo ‘existir’, este assumiria a forma: 
A) existirá. 
B) existiriam. 
C) existirão. 
D) existiria. 
 

QUESTÃO 24 
Em todas as alternativas, verifica-se a aplicação da regra geral de concordância, ou seja, a flexão do verbo 
de acordo com o seu  respectivo sujeito, EXCETO em: 
A) “... providenciam-se compra e venda de lealdades e deslealdades...” (Linha 27) 
B) “Sussurram-se, atrás de portas fechadas, conchavos fervilhantes...” (Linha 26) 
C) “... o Titanic-Brasil se salvará da destruição intencional...” (Linha 39) 
D) “Haverá reconstrução, reorganização dos nossos valores...” (Linha 40-41) 
 

QUESTÃO 25 
Considerando o trecho: “As notícias que vêm (além das que nunca saberemos) das altas esferas também são 
assombrosas...” (linha 25), assinale a alternativa que contém o verbo que seguirá a mesma regra de grafia  
do verbo destacado acima, se conjugado na 3.ª  pessoa do plural, no tempo presente, do modo indicativo.   
A) Ter. 
B) Ler. 
C) Crer. 
D) Ver. 
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